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politanos, moradores do bair-
ro e de turistas que passam
diariamente pela orla do Cris-
to até o Farol da Barra e se
deparam, com certa frequên-
cia, com a deprimente e la-
mentável cena repetida no ul-
timo domingo (29): uma en-
xurrada de  água suja e fétida
saindo de uma galeria su-
postamente pluvial e poluin-
do o mar de um dos princi-
pais cartões postais da capi-
tal baiana.

“Inaceitável que uma si-
tuação como essa permane-
ça sem nenhuma resolução
e fique esse jogo de empurra
entre  Embasa e Prefeitura. 
Não éramos a dita capital do
meio-ambiente? No domingo
foi esgoto fedorento o dia in-
teiro na praia.  Os turistas
passando e recebendo à pri-
meira vista essa cena deplo-
rável”, comenta a moradora
da Barra Maria Luiza Amorim,
abordada pela reportagem. 

A situação ontem era me-
nos espantosa que no dia
anterior, no entanto ainda era
possível ver a areia preta, con-
sequência da sujeira e da
contaminação, e uma quanti-
dade de água ainda correndo
em direção ao mar. E ainda
assim, banhistas desavisa-
dos adentravam o mar e jo-
gavam bola no local.

O diretor de Comunica-
ção da Associação dos Mora-

e quem é a culpa e
quando o problema
vai ser resolvido?
Essas são as per-
guntas feitas por
centenas de sotero-

Esgoto na praia do Farol causa transtornos
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Governador
mostra avanços
na educação
baiana

Os avanços da rede
estadual em 2024 foram
o foco de uma reunião
realizada nesta segunda-
feira (30), último dia útil
do ano, com a presença
do governador Jerônimo
Rodrigues e mais de mil
profissionais da
educação. Participaram
do encontro, realizado
por videoconferência,
diretores e vice-diretores
de escolas estaduais,
além de dirigentes dos
Núcleos Territoriais de
Educação (NTE) da
Bahia. A reunião também
teve como objetivo
alinhar as metas para o
próximo ano letivo,
destacando a redução de
50% no abandono
escolar como uma das
prioridades para 2025.

PROBLEMA
Situação que se arrasta há tempos ainda não foi resolvida; banhistas reclamamEnxurrada de

água suja e
fétida polui o
mar em pleno
cartão-postal da
capital baiana

Foto- Romildo de Jesus
dores da Barra (AMABARRA),
Waltson Campos, confirma
que a situação é frequente e
informa que a entidade irá
acionar o Ministério Público
da Bahia (MP-BA) para solici-
tar um levantamento sobre o
que está acontecendo nas
galerias da região.

LIMPEZA
“Porque se não tem chu-

va, não era para ter aquele
despejo de água na praia.
Ninguém assume a paterni-
dade do problema. A gente
questiona a prefeitura, diz
que é a Embasa, que por sua
vez diz que é falta de limpeza
da prefeitura. E o cidadão pa-
gador de impostos está so-
frendo com o descaso todo, 
principalmente agora na alta
temporada, que as pessoas
vêm para cá e saem com uma
imagem muito ruim nossa”,
declarou.

a Prefeitura de Salvador se
furtaram da responsabilida-
de. A Embasa se resumiu às
poucas palavras em nota:
“Sobre a água suja na praia
da Barra, a Embasa informa
que as equipes foram ao lo-
cal ainda na tarde de ontem
(29) e constataram que não
tem relação com as redes de
água ou esgoto operadas
pela empresa, e que a situa-
ção pode estar ligada a pon-
tos de escoamento de água
de chuva, de responsabilida-
de do município”.

A Secretaria  Municipal de
Manutenção (Seman), por
sua vez,  foi na mesma linha,

se eximindo questão e jogan-
do a responsabilidade na
|Embasa. “A Secretaria Muni-
cipal de Manutenção (Seman)
informa que realizou uma vis-
toria no local e constatou que
essa situação ocorreu devido
a uma ligação clandestina de
esgoto. Com isso, os resídu-
os acabaram se juntando à
rede de drenagem. A Seman
comunica que já acionou a
Embasa para que a empresa
investigue a ocorrência”, dis-
se.

A pasta municipal acres-
centou: “Vale lembrar que a
rede de drenagem é adminis-
trada pelo município, mas a

rede de esgoto é de respon-
sabilidade da Embasa”.  

A equipe de reportagem
enviou à empresa de água e
saneamento as declarações
do órgão municipal e a ques-
tionou se alguma notificação
foi enviada, conforme infor-
mado pela secretaria. Sem
dizer que sim, nem que não,
a Embasa afirmou que “atua
em parceria com os municí-
pios para coibir que imóveis
despejem esgoto indevida-
mente na rede de drenagem,
de responsabilidade do mu-
nicípio, e interliguem na rede
de esgoto instalada e em
operação.

Segundo Campos,  exis-
te ainda a suspeita de que
esgotos estejam sendo des-
pejados por outras galerias
 localizadas na orla. “Nesse
caso, pela quantidade de
água que estava saindo sem
chuva, era um problema gran-
de, algum rompimento de li-
gação clandestina que des-
pejou a água toda”.

Procuradas, a Embasa e

As galerias pluviais, cons-
truídas há décadas, vêm sen-
do problemas antigos para
moradores e banhistas da
Barra.  

Questionado sobre a
possibilidade de fechar as
galerias pluviais que desem-
bocam na praia, o diretor de
comunicação da Associação
dos Moradores da Barra
(AMABARA), Waltson Cam-
pos, disse que já houve esse
debate  com os órgãos com-
petentes. “Precisaria de boa
vontade e de um bom opera-
cional”, resumiu.

A diferença da cena pre-
senciada no último domingo
(29), para as que já ocorre-

Galerias pluviais são
problemas antigos no local
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ram anteriormente, é que,
dessa vez, a água estava bas-
tante fétida. A Tribuna da
Bahia já esteve no local nos
últimos anos para averiguar
denúncias e a situação é
sempre semelhante. Nas
ocasiões, as justificativas
eram de que a água que saía
pelo canal seria das fortes
chuvas.  No entanto, a situa-
ção é flagrada ano a ano até
mesmo quando não chove.

Para o empresário Gus-
tavo Assis, “seja de quem for
a responsabilidade, o mais
correto a ser feito pelo bem
da cidade de Salvador, para a
qualidade das praias e para
a recepção dos turistas, é que
prefeitura e Embasa se unam
para resolver urgentemente
esse problema”.

Um turista de 30 anos
morreu e a esposa dele ficou
ferida, após um ataque a ti-
ros, ocorrido na tarde do últi-
mo domingo (29), em um bar
da praia de Barra Grande,
em Vera Cruz, cidade na Ilha
de Itaparica.

As vítimas estavam hos-
pedadas em uma casa de
veraneio da região, que é um
destino buscado por turistas
nesta época do ano. O casal,
que não teve o local de ori-
gem detalhado, curtia na praia
quando foi atacado.

Segundo a Polícia Civil
(PC), os turistas foram sur-
preendidos por um homem
armado, que se aproximou
em um carro e atirou. Em se-

Turista morre e esposa fica ferida
após ataque a tiros em bar de praia

guida, o suspeito fugiu do lo-
cal.

O turista foi identificado
como Jadson Souza Santos.
O corpo dele foi encaminha-
do para o Departamento de
Polícia Técnica (DPT) da re-
gião, para necropsia.

Já a esposa do homem,
que não teve o nome divulga-
do, foi encaminhada ao Hos-
pital Geral de Itaparica. O es-
tado de saúde dela não foi
divulgado.

Ainda não há detalhes
sobre a identidade e o para-
deiro do suspeito, e nem so-
bre a motivação do crime. O
caso é investigado pela 24ª
Delegacia Territorial (DT/Vera
Cruz). Fonte: G1 Bahia

Metrô trabalha
de forma
integrada para
o Ano-Novo

A CCR Metrô Bahia
está trabalhando de
forma integrada com
profissionais de 19
instituições estaduais e
municipais do Centro
Integrado de Comando e
Controle (CICC) da SSP,
no Festival da Virada
2025. O Sistema
Metroviário de Salvador e
Lauro de Freitas vai
operar em horário
normal, das 5h à 0h, na
terça e quarta-feira (31/
12/2024 e 01/01/2025),
nas comemorações do
Réveillon.

Último navio de
cruzeiro de
2024 traz seis
mil turistas

 Com quase seis mil
passageiros, o MSC Grandi-
osa, maior navio de cruzeiro
da temporada, foi a último a
atracar no Porto de Salvador,
em 2024. Os visitantes
foram recebidos por duas
baianas tipicamente traja-
das e percussionistas e
bailarinos do bloco
afro Muzenza, no último
domingo (29). O receptivo
especial foi realizado pela
Secretaria de Turismo do
Estado (Setur-BA).

Além das grandes atra-
ções do palco principal, o pú-
blico do Festival Virada Sal-
vador 2025 tem contado com
uma gama de serviços e op-
ções de lazer para todos os
gostos e faixas etárias. Ao
passar por um dos portões de
acesso ao evento, próximo ao
Palco Brisa, os frequentado-
res já encontram uma área
interconectada com Torre Ele-
trônica, voltada para as músi-
cas eletrônicas, a Feira Ela-
bore, com serviços e produ-
tos, situada um pouco atrás
da torre, e o espaço Arena
Game Salvador, que dispõe
de jogos eletrônicos para cri-
anças, adolescentes e adul-
tos.

Mais à frente, seguindo
em direção ao palco principal,
é possível assistir ao show e
ter uma visão panorâmica da
Arena O Canto da Cidade e
do entorno da orla do alto, na
roda-gigante, que chega a

Festival Virada tem atrativos para
todos os gostos e faixas etárias

atingir 36 metros de altura. O
passeio mais a vista privile-
giada têm atraído o público.

 Nestes três dias de even-
to, aproximadamente 9 mil
pessoas desfrutaram do brin-
quedo gratuito, com uma mé-
dia de uso de 3 mil pessoas
por dia. Essa é a maior roda-
gigante itinerante da América
Latina, a mesma que é insta-
lada em eventos como o Rock
in Rio e o Lollapalooza. O equi-
pamento, bastante disputado,
tem 24 gôndolas e uma de-
las é acessível.

 Márcio Sampaio, diretor
de eventos na Empresa Sal-
vador Turismo (Saltur), des-
taca que todos esses atrati-
vos vieram para o Festival Vi-
rada justamente para dar
mais entretenimento aos fre-
quentadores.

 “É muito bacana, porque
as pessoas chegam à Arena
Game Salvador, por exemplo,
e dispõe de vários jogos. Elas

se divertem muito, principal-
mente os mais adolescentes.
E você não encontra esses
atrativos vazios, sempre há
demanda. Portanto, são atra-
ções desse grande evento. É
um grande festival que une
um entretenimento muito gran-
de em todas essas áreas”.

 
TORRE ELETRÔNICA

A Torre Eletrônica tem se
destacado como um espaço
alternativo dentro da festa,
com atrações diárias que
passeiam entre a Eletronic
Dance Music, o Trance e o
House, entre outras vertentes.
Nesta segunda (30), quarto
dia de Festival Virada, sobem
ao palco DJ Belle, com toda o
seu estilo autêntico, Fabão e
Gabi da Oxe, que arrasa com
batidas de funk em suas se-
leções. O som começa às
20h e vai até 1h, com interva-
lo entre as atrações.


